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EDITORIAL

Recebendo a partir deste número as sessões “Aconteceu” e “Entre-
vista” que migraram para esta publicação. buscamos oportunizar textos de
profissionais surdos que penodicamente cram só entrevistados.

Neste número disponibilizamos práticas desenvolvidas dentro da área
da surdez por diversos profissionais atuantes interdisciplinarmente, visando
o crescimento qualitativo de um todo atuante na área.

A Comissãode Publicação



PRODUÇÃO ESCRITA INTERDISCIPLINAR
EM UMA ESCOLA DE SURDOS:

O DITO E O FEITO EM SALA DE AULA

Ana Docriat !

Eliene Possiano Barreiro ?

Geormánia dos Santos Anselmo *

Gilvânia Bento da Silva
Eleny Gianini *

NiédjaMana Ferrcua Luma"

INTRODUÇÃO

O projeto intitulado “PRODUÇÃO ESCRITA INTERDISCIPLINAR
EM UMA ESCOLA DF SURDOS: o dito c o feito em sala de aula” foi
desenvolvido no âmbito da então Universidade Federal da Paraíba, atualmen-
te Univeradade Federal de Campina Grande (UFCG/PB,, através de um pro-
grama de incentivo à docência (Prolicen) implementado por essa Universida-
de. Procurou, com 1820, possibilitar ão aluno do Curso de Pedagogia participar
da prátira educacional de uma escola de surdos, tendo em vista a cxistência
da Habilitação em Educação de Surdos no Curo de Pedagogia da citada
Universidade. Além de três alunas bolsistas, este projeto contou também com
a participação das professoras da Habilitação em Educação de Surdos, sendo
uma coordenadora do projeto.

Considerando que uma das problemáticas que envolvem as questões
teórico-metodológicas do ensino de surdos, baseado numa perspectiva cdu-
cactonal bilingue. centrada no ensino-aprendizagem da lingua portugue-
sa, esse projeto teve como metas: traçar o perfil de professores e alunos de
três turmas; realizar estudos sobre o ensino de surdos, numa perspectiva
bilingue: participar nos planejamentos de atividades com a coordenadora
pedagógica, professoras de sala e assescoras pedagógicas da UFPB. e par-
ticipar etetivamente em turmas de 1º, 2º e 3º séries em todas as disciplinas
da grade curricular. Dessa forma pudemos obxer uma melhor visão do pro-
cesso pedagógico e relacionar de forma mais apropnada o discurso profen-

Professora da Habilitação em Educação de Sunkm c coordenadora do progetoAlunas bolsistas do Curo Se Pedagogia UFPBProfessoras da Habilitação cm Educação de Sunio, c colaboradora do projeto



do nos planejamentos e nas bases teóricas (o dito) c o desenvolvimento das
atividades em sala (o feito). levando em conta as características de cada
sujeito envolvido. Além disso o projeto contnbuiu para ennquecer nossos
conhecimentos teóricos por um lado e. por outro, para desenvolver refle-
x0es mais profundas sobre o ensino-aprendizagem de línguas na cduca-
ção dc surdos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

É difícil pensar em opinião contránia <obre a afirmação de que todo
cidadão tem direito à participar da vida social, política e cconômica da na-

ção, e de que é responsabilidade da escola possibilitar-lhe o instrumental

para que cle exerça essa cidadania de forma plena Sabe-se contudo. que a
escola não vem cumprindo com essa premissa devido à um cem número de
razões. tala-se em unaltabetos funcionais. em limitrotes em tarefas simples
de sistematização do conhecimento ctc. Essa realidade também é encontra-
da no ensino de surdos, com agravante de que à língua tem se tomado o

grande obmáculo para o desenvolvimento cogmtivo dessas pessoas. Se no
ensino de alunos ouvintes à situação encontra-se catastrófica imagine no de
surdos que tiveram que conviver por mais de um século com um ensino que
privilegiava apenas um tipo de língua, a qual ele não tinha acesso pleno: a

lingua portuguesa na sua forma oral e excrita
A parir do entendimento de que à lingua é um elemento indispensável

para à formação das estruturas mentais do ser humano (Vygorski, 199),
que se corporifica c adquire sentido na fala ou no discurso, constituindo-se
um dos principais instrumentos de mediação entre os indivíduos c o conheci-
mento acumulado, não sendo apenas um fator social, normativo, como afir-
ma Saussure (1991), pode-se perceber a dimensão das perdas humanas ao

possuir esse clemento faltante ou linutante na sua vida.
Concordamos com Freire (1999), quando diz que esta questão não

representa um fenomeno isolado. próprio apenas da educação do aprendiz
surdo, ela pertence também à outros grupos linguísticos minoritânos

Segundo Sanchez (1999), entre as coisas que mais preocupam na

educação dos surdos é o ensino da lingua escrita, já que e supõe todo um
entendimento sobre a não êentase mais na lingua oral. Os surdos, assim como

grande parte dos ouvintes, não sabem ler bem c não estão aptos à usar a

língua exenta para o que cla realmente serve. Para Sanchez (1999), não se



tem dado oportunidade também aos ouvintes, embora a visibilidade sejamenor
com estes, de desenvolverem essa habilidade. A falta de oportunidade está
concretizada na forma como a escola tem se colocado, em termos teórico-
metodológicos, frente ao ensino de linguas.

ÃO que parece tem se tomado a língua como produto acabado ou
sistema fechado de normas pré-existentes ao locutor. Não se poderá fazê-lo
diferente se não tiver a produção de significações como ancoradouro numa
língua materna. ou seja, a lingua de sinais deve permear e dar sentidos aos
conceitos cxistentes no mundo, mesmo quea intenção seja o trabalho com
produção textual tendo como modelo a língua portuguesa. A questão bilfn-
gue-bicultural não é apenas retónca na área de surdez, cla é pré-requisito
para a apropnação de clementos de diferentes contextos culturais. Aconte-
ce desse modo uma relação lingUística circular: a língua de sinais, como uma
pnmeira língua é essencial para que o surdo, vendo-se a <i mesmo. possa
enxergar O outro, 0 ouvinte, c cnxergando o outro possa adentrur no mundo
da linguagem escrita desse de forma mais apropriada. Assim também acon-
tece na direção dos ouvintes aos surdos.

Na ausência da linguagem oral que funcionaria num primeiro mo-
mento como substrato da linguagem escrita, que só mais tarde ganha auto-
nomia como um sistema simbólico de primeira ordem, a língua de sinais
exerce a função de organizadora das idéias dos surdos. Segundo Fernandes
(1999). isso termina se refletindo nas estruturas mortossintáticas das ativi-
dades escritas dos surdos, tendo como produto estruturas morfossintáticas
bem distantes daquelas que são tidas como padrão de normalidade. Essas
estruturas são influenciadas também pelas estruturas linguísticas desenvol-
vidas metodologicamente nas escolas.

O entendimento de que a linguagem seja oral, sinalizada ou escrita,
não se dá em um vácuo social mas através de interações num determinado
momento, num determinado espaço e entre determinadas pessoas é funda-
mental para o ensino de linguas. Para desenvolver trabalhos adequados de
língua escrita nas escolas de surdos é preciso ir além da língua. Urge buscar
entender os surdos na sua totalidade sócio-histórico-cultural c promover um
ambiente bilínguc-bicultural nas escolas de surdos.

CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES

A professora da 1º séric cursava Pedagogia com previsão para tér-
mino no ano de 2002. A professora da 2º série possuía uma grande vivência



nesta área, visto que foi uma das primeiras alunas do Curso de Pedagogia
da UFPB. A professora da 3º série era além de graduada em Pedagogia
com Habilitação em Educação de Surdos, Especialista em Educação com
monografia defendida na área da Surdez. Todas possuíam um bom do-
mínio da LIBRAS.

A turma de 1º série era composta por || (onze) alunos, sendo 5
(cinco) meninas e 6 (seis) meninos com faixa ctária entre 8 € 14 anos. À
turma apresentava uma heterogeneidade tanto em termos de comporta-
mento como no processo de aprendizagem. Nela destacavam-se 3 (três)
alunos em relação à aquisição do conhecimento (leitura/escnta/raciocínio
lógico). Eles captavam as informações com mais facilidade e recornam à
diferentes estratégias na resolução das atividades e compreensão dos con-
tcúdos, bem como na leitura do material escrito. Os demais. em decorrên-
cia do pouco interesse apresentavam lentidão na assimilação de informa-
ções c comportamento agressivo. Esse perfil, cra. no nosso modo de ver,
decorrente de um aspecto básico, qual seja. os alunos não apresentarem o
mínimo conhecimento de LIBRAS e da Lingua Portuguesa.

Embora a professora desta série demonstrasse interesse em de-
senvolver atividades variadas de leitura que despertassemo interesse dos
alunos. elas pareciam inócuas. sc tomadas em curto prazo, diante da histó-
na de desenvolvimento de linguagem desses alunos. A formação de hábi-
tos de comportamento, de relacionamento c de atenção aos aspectos visu-
ais da língua de sinais precisava ser perseguida para que outros aspectos
inerentes à língua escrita pudessem ser mais bem explorados.

A turma da 2º séne era composta por 13 (treze) alunos com faixa
etária entre 9 c 17 anos. 2 (dois) desses alunos moravam em cidades
circunvizinhas. A maiona deles residiam em bairros considerados de peri-
feria. Quanto à questão de comportamento a turma era bastante interes-
sada, com exceção de 3 (três) alunos que apresentavam comportamentos
agressivos. Um deles, quando não tinha seus descjos atendidos, chutava €
empurrava as carteiras. O outro não conseguia controlar seus impulsos
sexuais. perturbando tanto meninas como meninos. O último não gostava
de participar dos acontecimentos vivenciados em sala e sempre vinha des-
provido de material escolar.

A turma da 3º séne cra composta por 16 (dezesseis) alunos numa
faixa etária de 12 a 21 anos (7 meninos e 9 meninas), c cra proveniente de
familias de classe média-baixa. Todos apresentavam bom comportamento
para a sua faixa etária, considerando que todo adolescente conversa em
sala de aula sobre assuntos como: namoro, futebol. passeios e festas. Uma



minona dos alunos vivia conflitos de relacionamento existindo entre os
mesmos um certo distanciamento entre os que não se preocupavam com
sua própna aprendizagem e os que queriam aprender para conquistar
melhores espaços na sociedade. Diante destes desentendimentos à pro-
fessora da turma tentava mostrar o quanto era importante dedicar-se aos
estudos para que. no futuro, se pudesse ter melhores condições de vida.

A professora da *” série, como Especialista na área de Educação
de Surdos. possuia um amplo conhecimento nesta árca c buscava csten-
der seus estudos para o aprofundamento c apericiçoamento de sua práti-
ca pedagógica cm sala. À mesma procurava cstar utualizada quanto às
questões correntes no ensino de surdos.

O DITO E O FEITO

Os educadores de surdos, de modo geral, parecem busc ur aperfei-
çoar <uas práticas cando diversas maneiras de ensinar. Há os que «e ba-
seram apenas no ensino da lingua oral, defendendo que os surdos devem
aprender a “falar” a lingua de seu país. Existem também os que lutam para
que a Lingua de Sinais seja o clo de ligação do surdo com o mundo courinte.
como grande fonte de aprendizagem. Há ainda os que utilizam as duas
formas de ensinar. ou seja, utilizam-se da LIBRASc da língua oral na
condução do ensino.

Na escola em foco havia uma clara opção pelo trabalho bilingue em
que à lingua de sinais cra tida como 1º língua. e a língua portuguesa cra
considerada 2º língua, Os conteúdos cumculares da escola seguiam a mes-
ma programação da rede regular publica de ensino c à metodologia adotada
pareceu vanar muito de professora para protessora, embora as onentações
pedagógicas se dessem por mcio de um mesmo fio condutor. qual seja:
contextualização, enticidade c amiculação entre as disciplinas.

Nos planejamentos as professoras mostraram-se ansiosas em desen-
volver atividades que atingissem os alunos de forma mais apropriada, c a

participação das bolsistas parece ter continbuído com ixco, uma vez que
tinha favorecido um atendimento mass individualizado ao aluno e. em conse-
quência, uma visão mais compartilhada de suas dificuldades no dia-a-dia
educacional. Por outro lado a vivência das bolsistas junto com a professora
em todas as etapas de aplicação de conteúdos e, principalmente. na efetivação
das atividades em sala possibilitou-lhes entender melhor à professora em
suas angúmias, dúvidas « incertezas c intensificou 4 necessidade de buscar
respostas teóricas para questões colocadas na prática e vice-versa.



Em diversos momentos dos planejamentos o enfoque principal foi o com-
portamento dos alunos em sala, como fot o caso da 1º série. Nos encontros entre
a coordenadora pedagógica da escola, o professor, a bolsista c as assessoras
pedagógicas procurava: se direcionar o planejamento para buscar soluções de
melhona de trabalho desta turma, de forma a possibilitar ao professor as con-
dições necessárias de um bom andamento da mesma. Nesta expeneência foi
possivel plancjar atividades que os alunos gostavam como, por exemplo: en-
cenação de uma peça teatral “O medo do escuro” tapresentada na Semana
Pedagógica da escola). Ema tarefa não foi fácil porém a dedicação dos alunos
na realização da mesma mostrou um dos bons caminhos que se pode seguir
para melhona de uma prática pedagógica na escola.

Quanto às atividades relacionadas 4 Lingua Portuguesa exista nos pla-
nejamentos uma forte determinação em desenvolver dois aspectos: uma
contextualização dos assuntos tratados através de explicações e diálogos reah-
zados em língua de mnius c de desenvolvimento de atividades cxentas que reme-
tessem à função social da esenta ilistas, receitas, documentos etc.) c uma
prática de leitura maus sigmficauva que levasse em conta o conteúdo abordado
em blocos significativos e não a tradução Iteral, palavra por palavra.

Embora muitas dessas onentações fossem cumpridas em sala de aula
algumas vezes as professoras esbarravam em algumas dificuldades. com
destaque para as seguintes:

=>
Q uso do Português Sinalizado.

Constatamos que algumas professoras utilizavam o portugués cinali-
zado em vez de manter à especificidade das linguas. Assim como Ferreira
Bnto (apud Quadros, 1997), acreditamos que o uso do ponugues sinalizado
dificulta um bom desenvols imento de linguagem, pela “impossibilidade de
preservar as duas línguas ao mesmo tempo” (Ferreira Bnto. apud Quadros,
1997:28). Neste caso presencrimos a ecorrência de uma prática não condi-
teme com as experiências e necessidades linguísticas da comunidade sur-
da. Como estão muito reduzidos os ambientes de interlocução dos surdos
em lingua de sinais. É importante que 4 excola se tome efetivamente um
local de aceitação da surdez, não negando o ser surdo que pensa c age em
Língua de Sinais. Esta prática, além de ser de fundamental importância para
a aprendizagem da Lingua Portuguesa. pode estar relacionada também a
ausência de hábitos bilingues numa escola de surdos, acarretando falta de
concentração. comportamentos que dificultam o desenvolvimento das ati-
vidades c o que me costuma chamar de “dificuldades de aprendizagem”.



Portanto, faz-se necessário que a língua de sinais flua em sala de aula para
que o aluno apropne-se de hábitos linguísticos adequados e desenvolva suas

potencialidades, inclusive de aprender uma segunda língua, como é o caso
da Língua Portuguesa para eles.

Sanchez (1999), afirma que o pancipal obstáculo no ensino-aprendiza-
gem da escrita (em nosso caso da Língua Portuguesa) está em que os profes-
sores de surdos conhecem pouco sobre lingua escnta e tentam fazer com que
os surdos aprendam através de procedimentos que não são válidos nem para
os ouvintes. Isso é consequência da falta de oportunidade que têm de estudar
a língua esenta como objeto de conhecimento, como expressão de uma práti-
ca social, como instrumento pnvilegiado de linguagem para o desenvolvimento
cognitivo, concebendo-a apenas como conteúdo escolar. Embora os professo-
res venham tentando trabalhar o portugués csento no ensino de surdos de
forma mais consistente percebemos, ainda, algumas atitudes estanques no
trabalho desenvolvido, denunciando as dificuldades dos professores se livra-
rem de anos de um trabalho normativo de língua portugucsa. Essas dificulda-
des estão mutto presentes porque existem concepções de linguagem que não
estão bem esclarecidas e porque o ensino de uma 2º língua, como é o caso da
língua portuguesa, constitui-se um grande desafio, sobretudo quando é de na-
tureza tão diferente da 1º língua dos surdos.

Esse aspecto é consequência de anos de experiência clínica que nos
delegou surdos adolescentes e adultos com pouco desenvolvimento de lingua-
gem e. em decorrência. com algumas dificuldades cognitivas e emocionais. A
cada ano, a escola tem recebido mais e mais surdos nessas condições. dificul-
tando uma conunuação nos seus procedimentos tcórico-metodológicos. que
envolvem de forma decisiva o uso das línguas de sinais e portuguesa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

À participação neste projeto foi muito enriquecedora pois possibilitou
um envolvimento cfetivo no cotidiano de uma cscola, seus êxitos c suas



dificuldades. As questões surgidas no processo ensino-aprendizagem servi-
ram de basc para reflexões teórico-metodológicas mais apropriadas c para
uma maior inserção nas formas de ser c de estar no mundo dos surdos,
invertendo conceitos fossilizados de normalidade/deficiência.

Essa mesma lógica se aplica ao falar e ao fazer do professor. É pre-
ciso cada vez mais buscar problematizar as práticas pedagógicas de modo a
desmistificar visões segmentadas de educação, de linguagem e de surdez.
Concepções diferentes convivem com práticas semelhantes c vice-versa,
criando uma pscudo-ilusão de homogeneidade c harmonia. É importante
trazer à tona, a partir de questões reais, vivas, a rede de fatores que envol-
vem o processo ensino-aprendizagem presente também no ensino de sur-
dos. Embora possua especificidades que envolvem o estudo da língua em si
mesma, há questões que se apresentam no ensino das línguas para surdos
que transcendem essa área, levando a uma interdisciplinandade não só no
conteúdo escolar (Português. Matemática, Ciências...) mas em diversos
setores das Ciências Humanas.

Portanto questões relacionadas a línguas. conteúdo, procedimento,
atividades. comportamento, textos etc.... precisam ser tomadas no intenor
de suas práticas. Urge buscar espaços institucionais visando tensionar es-
sas práticas. problematizá-las e estudá-las. para que enfim se possa retomar
a elas comoa síntese de um pensamento de diferentes demandas e diferen-
tes posturas político-pedagógicas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FERNANDES, S. É possível ser surdo em português? Língua de sinais e
escnita: em busca de uma aproximação. In SKL1AR, C. (org.) Atualidade
da educação bilíngue para surdos: interface entre pedagogia c linguísti-
ca V. 2. Ponto Alegre: Editora Mediação. 1999.

FREIRE, A. M. F. Aquisiçãodo português como segunda língua: uma propos-
ta de currículo para o Instituto Nacional de Educação de Surdos. In: SKLIAR,
C. (org.) Atualidade da educação bilíngiie para surdos: interface entre

pedagogia e linguística. V. 2. PortoAlegre: EditoraMediação, 1999.

QUADROS. R. M. Educação de surdos: aquisição da linguagem. Porto
Alegre: Artes Médicas, 1997.



SANCHEZ, C. La língua escrita: ese esquivo objeto de ia pedagogia. In:
SKLIAR.C. (org.) Atualidade da educação bilíngiie para surdos: interface
entre pedagogiac linguística. V. 2, Porto Alegre: EditoraMediação. 1999.bd

SAUSSURE. F. Curso de lingiiísticageral. São Paulo: Cultrix, 1991.

VYGOTSKY, L.S.Obras escogidas II. Madrid: Centrode Publicações
Del MEL y Visor Distribuiciones, 1991.



Os RECURSOS DA INFORMÁTICA NO
PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO

DESENVOLVIMENTO DA PESSOA SURDA SUA
AUTO PERCEPÇÃO E A PERCEPÇÃO DO OUTRO

Professora Stella Regina Savells
'

eco uio.br
ines .org.brINTRODUÇÃO

F.ala-se muito em tecnologia, telemática, informática etc. termos que
parecem as vezes tão distante da escola, não propriamente do espaço físico
escola. mas sim da prática pedagógica, c cabe a nós, professores, a atuali-
zação e o acompanhamento dessa evolução tecnológica dinâmica que a
sociedade nos impõe.

Com o intuito de reduzir este distanciamento e me apropriando de
alguns recursos que facilitam esse processo, venho introduzindo o indivf-
duo surdo nesse espaço tecnológico, objetivando estimular o desenvolvi-
mento da expressão escnta e da cnatividade, através de exercícios relati-
vos a sua identidade.

DESENVOLVIMENTO

A turma sobre a qual relato minha experiência em sala de aula é uma
3º séne do ensino fundamental do tumo da manhã com faixa etária entre 12
a 13 anos de idade. Composta de & (oito) alunos, não oralizados e com
muitas dificuldades de se expressarem em língua ponuguesa escnta.

O Serviço de Informática Educativa (SINFE) possus 2 (dois) labora-
tónos com 9 (nove) equipamentos cada e o atendimento ocorre 2 (duas)
vezes por semana com duração de 45 (quarenta e cinco) minutos por aula.

A professora regente sempre acompanha o atendimento no SINFE
(até a quanta sénc do ensino fundamental) e a sua participação é de grande
importância, já que se busca cnar uma relação entre a sala de aula e a
informática sendo esta uma extensão da primeira. O trabalho parte do pnin-
cípio em que a coerência e a interdisciplinandade devem fazer parte de
nossa prática diánia.

* Profereura do Serviço de Informénca do INES especializada em surdez. Programadora Visual
da Cemral de Prodrução Multmódia de Escola de Comeanicação da UFR)



É necessário um estímulo muito grande para desenvolver na pessoa
surda a expressão através da língua portuguesa na sua modalidade escrita.
Todos os recursos são válidos para se estabelecer a comunicação desde a
Língua de Sinais, as dramatizações e principalmente os recursos visuais,
pois nestes concentra-se o sentido mais utilizado por eles.

A estrutura do pensamento de qualquer indivíduo se faz num processo
dinâmico desde o nascimento, onde começa a sedesenvolver a linguagem. Para o

surdo não oralizado o pensamento «se organiza com hase na Línguade Sinais, sua
primeira língua. e consequentemente o aprendizado da Língua Portuguesa passa
a ser entendido como segunda língua. É muito difícil para o surdo sc expressas
em Lingua Portuguesa na sua modalidade escnta, na medida em que a Lín-
gua de Sinais não tem referências nessa modalidade.

Com os recursos da informáticatecnologia, que privilegiam os estímulos
visuais, investimos num tema que aponta para as questões sobre identidade,
auto percepção c percepção do outro, acreditando que nesta interação com
outro c com o ambyente se estabelece de fato a construção do conhecimento.

Para Wallon a escola é a instituiçãoque tem melhores condições de ofere-
cer à cnançaos meios adequadosà realização de suas anividadese o professor
deve guiar” a criança para tirar o máximo proveito dos meios que lhe são ofereci-
dos e dos seus própnos recursos para que ela construa seu desenvolvimento.

Com uma máquina fotográfica digital fotografei cada um da turma €
utilizando um disquete coloquei as fotos tiradas, incluindo a da professora,
em um folder num determinado espaço disponível no computador. pois
trabalhamos em rede c cada um tem sua senha c pode acessar esse espaço.

A partir desse momento, começamos a trabalhar com o software
Power Point (que já havia sido utilizado antenormente com temas aborda-
dos em sala de aula, aplicando somente os cliparts existentes neles).

Insenndo no programa primeiramente a sua própna foto e depois a dos
demass colegas estimulamos os alunos a pensarem sobre “1mesmose mais ainda,
autilizarema linguagem escnta para descre vê-los. A professora regente aproveita
esse momento para introduzir, em sala de aula, conteúdos cumiculares de Estudos
Sociais onde o aluno familianza-se com documentos como: Carteira de Idents-
dade. CPF. Carteira de Trabalho etc. Isto faz com que o indivíduo surdo assmile
e se conscientsze de que é um cidadão diante da sociedade em que vive.

Como característica básica o surdo utiliza de imediato, a sua primeira
língua, a I.íngua de Sinais, e como uma tradução para a Língua Portuguesa
escnita. ele escreve de maneira incompreensível ficando evidenciada que as
dificuldades são muitas.

1! Optamos, atualmente, na utilização ds palavra “medias” em vez de “gua”



Nesse primeiro momento deixamos cada um se manifestar em sua própria
língua (LIBRAS)e escrever como ck se vé sem nenhuma mterferência direta.
Depois. individualmente, respeitando seus limites c preservando ao máxi-
mo a integndade de seu pensamento, sento-me ao lado de cada um c tento
traduzir o que cle “escreveu em Língua de Sinais” para Língua Ponugue-
sa, explicando que, como uma língua estrangeira. fica inintelegível para os
ouvintes daquela mancira.

Nos exemplos a seguir poderemos observar tal dificuldade ce o desejo
visível de se expressar em Língua Portuguesa escrita estimulados por esses
recursos da informática.

dn
FLAMENGO DE FALTOU HUUUI

VERDE BRASIL BOMI
TURMA 303 €.

EU TENHO 14 ANOS E ESTUDONO
INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE SURDOS.

NA TURMA 303
EU TENHO CABELO CASTANHOCLARO,

OUH4OS CASTANHOS, MAGRO.
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MEUNOME K G O
EU TENHO 13 ANOS, ESTUDO DE 3º SÉRIE.

NO INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃODE SURDOS
A TURMADE 303E A PROFESSORAG.. DE SALA 20.
QUEM AMA PARA MIM? EU SOU GORDA MÉDIA,

TENHO OLHOS CASTANHOS
EU AMO VOCÊ, EU ME AMO PARA VINÍCIOS.

DX

)'

FIM!

Depois dessa etapa em que cada aluno fala de si próprio. passamos
para a seguinte. onde ele vai descrever as fotos dos colegas. expressando
seus sentimentos à respeito deles.

Terminando este ciclo eu faço uma apresentação conjunta das fotos
no própno software (Power Point e exibo no canhão onde cles «e manifes-
tam com orgulho c satisfação do trabalho realizado.

Seguindo o menno princípio de estimular à construção do conhecimen-
to em relação a identidade do indivíduo surdo através dos recursos da
informática, introduzimos um novo recurso nexse contexto que é à INTERNET.
Explicando o funcionamento básico da mesma, explorando so máximo à ceu
manuncio e sua especificidade como, por exemplo, sua nomenclatura própria
(voltar. para frente. parar. sites, endereços etc

Inicio utilizando o site do INES e mostrando sua funcionalidade. Depois
sugiro um site onde cles vão, ludicamente, das continuidade a propoma ante-
nomiente trabalhada de uma forma criativa.

O site se bascia cem uma construção de um retrato falado onde existe
um banco de imagens de cada parte do rosto de um indivíduo, como diversos
tipos de cabeça. nanz, olhos. boca. cabelo etc.
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A partir dessa exploração proponho que cles façam um retrato falado
de alguma pessoa que cles queiram c depois. de pronto, “salvo” o retrato no

já trabalhado Power Point. onde eles vão. novamente. utilizar a língua escn-
ta para expressar quem eles retrataram. E finalizo esta ctapa, com uma

apresentação de todos os “retratos” através do canhão.
Podemos ver os resultados nos trabalhos a seguir

EDSON É AMIGO MUITO LEGAL BACANA
BONITO NORMAL

A.T. 503.

CARLOS E NÃO MUITO NORMAL. MAS ELE É BONITO
E 7.503.
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PROCURA-SE
fá usa cara

| cadaro

ESTE PARECE DE A. DA TURMA 503.
ELE FAZ DESENHAR É BONITÃO.

Como sabiamente observava o educador francês Frencit. tudo que
esteja ligado ao desejo desperta interesse. Não devemos ignorar a afinidade
com que o educando «se aproxima dessas tecnologias c sim trazê-las cada
vez mais para junto dos nossos objetivos pedagógicos, utilizando-as como
grande elo para alcançarmos nossos compromissos enquanto mediadores
dessa relação cscola/sociedade.

Obs. O site utilizado para fazer o retraio falado for: http://www .biolook com/
portugues.
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DAS INTERVENÇÕES FONOAUDIOLÓGICAS
NA EDUCAÇÃO ESPECIAL:

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.

REBELO, Ana Paula Schipmann'!
AMARAL. Aline Pedroni do?

DELAZERI, Fernanda?
RAUEN. Nadia Luiza?

INTRODUÇÃO

No segundo semestre do ano de 2002. a matriz curricular número V
do Curso de Fonoaudiologia da Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI,
implantou o Emágio Supervisionado em Fonoaudiologia na Educação Espe-
cial, o qual faz parte do Setor de Fonoaudiologia Preventiva (SEPREV),
sendo desenvolvido com os usuários do Setor de Atendimento à Pessoa
Surda (SAPS) e utilizando as dependências do Setor de FonoaudiologiaCli-
nica da UNIVALI (CLIFO).

O refendo estágio é desenvolvido por cinco estagiários do 8º pe-
ríodo do Curso de Fonoaudiologia sob a supervisão de uma Professora
Foncaudióloga.

Neste estágio utiliza-se como estratégias de ensino atividades tcóri-
cas e práticas, sendo que as atividades práticas são desenvolvidas em qua-
tro programas. que são. Programa de Atendimento Terapéutico aos Usuán-
os Surdos do SAPS, Programa de Intervenção Fonoaudiológica nas Ativida-
des Pedagógicas do SAPS, Programa de Atendimento à Pais e Familiares
dos usuános do SAPS e Programu de Intervenção Fonoaudiológica à Pro-
fessores do SAPS.

Acrescenta-se que neste artigo, o enfoque principal estará voltado
para o Programa de Atendimento Terapêutico c Programa de Intervenção
Fonoaudiológica à Professores do SAPS.

*

Fonasudidloga. Professora do curso de Fosoeudiologia da UNIVALI.
“Alunas de Fosasediologia da UNIVALI.



PROGRAMA P£ ATENDIMENTO TERAPÊUTICO AOS
USUÁRIOS SURDOS DO SAPS

Eme programa visa à aquisição é desenvolvirmento da linguagem eral
cesenia dos ustários surdos de Setor de Fonoaudiologia cer que cada esta-

giáno presta atendimento clínico individoal ou err grupo sos sujeitos surdos.
O atendimento clinico ade edu umeralnmençe For religio proc um es

tagidna, no peritdo de duas ve des por rudes ques pesctendo Eralava-
se de um bebe de dh meses, com perda audiiva de grou severo profundo.

Com relação ac atendimento indreidual, Bevilacqua e Hormigon
ressaltam que “é o de atendimento veda durante vs pnmeiros

de cida ide zero a dois vu três anos| para crianças com perdas sevcras ou

protundas. Nessa Fuse do desenvolvimento infantil o atendimento individual
deve existir por urma sério be reina”

As terapias femcaudio lógicas individuals tinham como vbjetivo, num
PrIITRELCAO PRETO FERE, q 2presqntição ks TINÉIOA 4AMON7 para nl “TIA Lomo Tor-
ma de detecção e apresentação do sor, considerando que a paçiente passou
aubaligaro aparelho de ampiticação seaura imireidosi no mesmo pertuleem
que o stendintento clínico era realizado, Convorsilantemente vo trabalho de
descução sonora prongou-se o desenvol imendo da linguagem oral,

Contorno sinaliza Bestacqua ve Formigas “a detecção
gadieva é a primera habilidade a ser desenvolvida. É básica. Fundamental

para que a criança possa adquirir as demais”.
Saleentase que uv aparetio audirrvo uirizado pela páctérite EiMatva-se

de urs empréstimo realizado polo Setor de Audiologia Clínica + SEDAL),
pres a estavas sealigando wu processo de seleção. elaplação o indica-
ão do AAS] neste Local,

Carpes cet alo PMS, po 381 afirmam que “as cruuças devera ser adapta
das com uma prótese audeiva, o mas precocemente possivel, tie logo q

diagnóstico de deficiência suditiva penha sido eletuado, estando os eleitos
da prevação sensorial sobre vo desenvobcmento global é de tingusgem”.

Para o trebalho realizado com a paciente, Os principais ematenals vrt-
ligados nas sessões Fonogudrológicas Foram o uparelho de som, juntamente
com um CT antanmi, um colancs sonora, flautas, é bonecas,
enfatizando que a terapia sempre através do Iúdice.

Die acorde com Formundes UPAS pos jogo é o principal mediador dessa
interação. especialmente porque a atseidado húdica permite que haja signrf-
cados compurmtitiades « que podem ser expressos de diferentes jormas. O
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terapeuta, assim, utiliza todas as possibilidades de expressão e contato (ges-
tos. fala. expressões faciais, representações...) na tentativa de envolver a

criança na atividade e de apresentar a ela as possibilidades de interação.
Souza (000) salienta que o bnnguedo é à oportunidade de desenvol-

vimento. Brincando, a criança experimenta, descobre, inventa, aprende e
confere habilidades. Além de estimular 4 cunosidade, 4 autoconhiança e
autonomia, proporciona o desenvolvimento da hoguagem, do pensamento,
da concentração c da atenção. Bnncar é indispensável à saúde finca, emo-
cional e intelectual da criança. Irá contribuir, no futuro, para a eficiência e o

equilibrio do adulto.
Nessa perspectiva, confomw Pisaneschi (1997) na clinica fonoaudio-

lógica esta situação se reproduz com as nuanças próprias da situação tera-

péutica que é de intervenção. Não we recusa à idéia de que com crunças a

terapia tem como condição necessária o brincar.
Quanto atendimento em grupo. este for realizado por quatro esa:

giárias. sendo que duas atendiam dois pactentes. que neste artigo serão re-
ferenciados como Grupo À é Grupo B, e as outras duas atendiam três

pacientes, referenciados como Grupo € é Grupo D, numa mesma sessão,
duas vezes por semana.

Conforme Santos (agua! HUGENNLEYER ct al, 2000, p.20)
com o desenvolvimento do processo terapéutico
contertualizado em grupo, temos a possibilidade de

que. nas relações com as outros. cada participante se

perceba como produtor de linguagem verbal, à medida
que sai conhecendo suas possibilidades de comunt-
cação c 34 dos outros pamicipantes Assim. no proces-
so terapeéutico. à criança acompanhada por ouirm pa-
res tem a posmbilidade de compreender como as rela-
ções que 1 ao estabelecendo implicam em sua torma de
comunicar Aterapeuta tem o papel de taciltar. através
de suas intervenções. à compreensão deste processo
de constituição de linguagem. que implica na percep-
ção de ste do outro como sujeito.

Segundo Lores (2000: 481
para que qualquer trabalho em grupo seja possivel, é
nevesdro que se configurem um enquadre grupal, ou
veja. um upo característico de funcionamento. que per-
mata que «rs componentes tenham um movimento no

grupo, de modo, que suas dificuldades, necessidades
e capectanvas possam emerpir
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As situações lúdicas são criadas de maneira cnativa, visto que Us paci-
entes demonstram interesse pelas atividades mais livres. de forma que eles
possam estar se expressando por meto da linguagem. manifestações tão com-
plexa que mescla expressão oral, corporal, olhares. gestos, entre outros.

Segundo Bevilacqua ce Formigoni (1998) para a montagem de um
grupo. necessita-se de alguns critérios que devem ser observados, tais como:
idade. habilidade auditiva, habilidade de comunicação, nível de interesse €
desenvolvimento da cnança. número de crianças.

O ideal, 30 se montar um grupo, é levar cm considera-
ção interesse, habilidade auditiva c habilidade de co-
municação dos integrantes. nivelando-se sempre o gru-
po por cima Assim, à criança que está com o desenvol.
vimento mais avançado irá facilitas o desenvolvimento
daquela que apresenta um mimo de desenvolvimento
mais lento. Portanto, não pode haver muita defasagem,
como a de uma cnança do grupo ter Nuência verbal c as
demais não falarem (BEVILACQUA & FORMIGONI,
I99R: 7$)

Às crianças atendidas. nos respectivos grupos, enquadravam-se nos
criténios para a montagem dos mesmos citados acima.

O Grupo A era composto por duas cnanças do sexo feminino, com
idade de quutro anos. e perda auditiva do tipo neurossensorial de grau pro-
fundo. ambas utilizando AASI bilateralmente.

O Grupo B foi formado por duas crianças do sexo masculino, com
idade de seis e nove anos, c perda auditiva do tipo neurossensorial de grau
severo e profundo respectivamente. sendo que apenas uma delas utilizava o
AASI em ambas as orelhas. Contudo, no decorrer dos atendimentos, foi
observado que este grupo não estava sendo efetivo, visto que a diferença de
idade dos pacientes eramgnificativa, bem comoa subjetividade, o que levou
a separação do grupo. sendo que as crianças passaram a ser atendidas
individualmente uma vez por semana.

Segundo Salles (2001), a clínica fonoaudiológica requer do terapeuta
um constante redimensionamento de seu papel, obviamente em função da
paniculandade de cada caso. A situação terapéutica, permeada por aspec-
tos bastante peculiares, merece maior atenção no que diz respeito à desco-
berta do “funcionamento” de cada criança nas atividades e nas relações
estabelecidas com o terapeuta.

É neste sentido que se configura a relação terapeuta e paciente,
conforme o dizer de Millan (1992), a clínica remete ao fonoaudiólogo



defrontar-se com o desconhecido, implicando assim, numa total disponibili-
dade para enfrentar o inédito.

O Grupo €. por sua vez. tinha três crianças do sexo feminino. com
idade de sete. oito e nove anos, e perda auditiva do tipo neurossensonal de
grau moderado c profundo respectivamente, sendo que todas utilizavam o
AASI em ambas as orelhas.

Por fim, o Grupo D, era composto de três crianças do sexo masculi-
no. com idade de quatro e seis anos, é perda auditiva do tipo neurossensorial
de grau moderado ce profundo respectivamente, sendo que apenas um dos
pacientes utilizava o AASI nas duas orelhas.

Com relação às atividades fonvaudiológicas desenvolvidas, prionzou-
se o trabalho do desenvolvimento da linguagem oral. sendo que para isso
fazia-se uso da Lingua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e as pistas táteis,
visuais e sincstésicas (elaboradas pela equipe técnica pedagógica e coorde-
nação do SAPS)» para auxiliar na oralização.

Ao longo das atividades, enfocava-se a leitura orofacial, visto que
este é um dos recursos que possibilita a compreensão da fala pelas crianças
surdas. Boéchat (1992) refere que a leitura orvfacial incorpora todos os
processos faciais necessários para à compreensão da mensagem falada,
considerando-se assim, uma estratégia facilitadora da comunicação.

As atividades aconteciam por meio de situações lúdicas. c dentre as es-
tratégias utilizadas para o desenvolvimento do trabalho destacam-se livros de
hsstóna infantil. jogos, dramatizações, desenhos e pinturas, sendo que sempre
estava sendo envolvida de alguma forma a questão da escnta dos pacientes.

Hugenneycr ct al (2000) referem que a terapia em grupo pode ser
conduzida de diferentes maneiras, dependendo da concepção de sujeito, de Iin-

guagemc de clínica que o terapeuta que estará conduzindo tal processo possui.
De acordo com Camio et al (2000) à relação entre linguageme leitu-

ryescrta se dá à medida que quanto maior à hase linguística do individuo,
maior será sua facilidade para desenvolver a língua escrna. Sendo assim.
vê-se 4 imponância de colocar a cnança surda em contato com a comuni-
dade linguística, facilitando assim o desenvolvimento da linguagem cscnta.

Para Carmo (2001). a leitura e a esenta são as maiores dificuldades
encontradas por essas cnanças (com deficiência auditiva), tanto na escola
comum como na escola especializada em distúrbios de desenvolvimento.
muito embora sejam observadas dificuldades nas demais áreas do ensino
elementar. Para que seja utilizado de maneira funcional no cotidiano social,
o conteúdo do ensino elementar precisa ser trabalhado dentro de um con-
texto pragmático, realizando sinteses de significados.



Com relação ao uso dos livros de histórias infantis, estes foram utilizados
acreditando-se na importância de colocar os pacsentes em contato com a ltera-
tura. matenal este que desperta a cunosudade e acima de tudo abre -se um espa-
ço para que a linguagem exenta possa estar sendo “visualizada” e compreendi-
da enquanto função social.

Como ressalta Machado (1999), à exenta compreende uma constru-
ção de mgnificados. cujo papel do fonoaudiólogo deve estar voltado para os
seus Usos sociais.

Para finalizar, apesar de terem sido enfrentadas algumas dificulda-
des. ocorreu um bom estabelecimento do vínculo entre as terapeutas € os
pacientes, visto que. relação terapéutica com os mesmos for acontecendo
de forma positiva e acreditando-se que o vínculo estabelecido com estes
proporcionou a cfetividade dos atendimentos. Nesse sentido, Pelheciott e
Micheletti (1999) referema relevância para o desenvolvimento do trabalho
do fonoaudiólogo o forte estabelecimento do vinculo e a indiscutível inter-
relação do indivíduo com seu contexto.

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO FONOAUDIOLÓGICA
A PROFESSORES DO SAPS

Fste programa visa a integração dos estagiários do 8º período do Curso
de Fonoaudiologia com os professores do SAPS, por meio de atividades que
permitam a troca de experiência entre as duas partes.

No retendo programa. as estagiâárias elaboraram. propuseram e exe-
cutaram atss idades com os professores, visando a reflexão sobre as diteren-
tes abordagens teórico praticas acerca do desenvolvimento da comunica-
ção oral c esenta dos sujeitos surdos.

Esta intervenção cra realizada com duas professoras do SAPS, e os
encontros aconteciam quinzenalmente no periodo de uma hora, sendo que
para estes encontros estavam previstas cinco temáticas, que toram: O
Fonvuudiólogo e a Escola: O Fonoaudiólogo com a Criança Surda; Avaha-
ção Auditiva e AASI. Impostação de Fonemas e O Brincar na Terapia
Fonoaudiológica. Ressalta-se que no ultimo encontro tor realizada uma diná-
mica de encerramento e estava previsto q apresentação de um vídeo com
os trabalhos realizados em sala de aula bem como as terapias, contudo. pela
falta de tempo. o video foi apresentado apenas pela profensora/supervisora
do estágio em um outro momento.
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É imponante mencionar que no decorrer das intervenções c da apre-
sentação das temáticas, havia sempre à discussão do assunto apresentado.
relacionando o mesmo com as práticas desenvolvidas pelas professoras e

pelas estagiárias, havendo assim a troca de expenéência desejada.
Tais discussões contnbuiam com a temática, “retorçando' que o traba-

lho integrado com os profissionais que atuam junto às cnanças surdas é possí-
vel cos resultados desta integração tar orecem o desensolvimento das mesmas.

A atuação do fonoaudiólogo na escola aponta para um caminho,
onde. juntamente com o professor. possamos compamilhar um espaço.
confrontar objetivos, vivenciar seus éuitos c dificuldades c. trocar idéias

que surjam dessa experiência vivida a dois, assumindo o seu real papel no
fazer educacional (OLIVEIRA c OLIVEIRA. 1995).

Esta interação com os professores, favorece o bom desenvolvimen-
to do trabalho clínico realizado pelo fonoaudiólogo, pois como afirmam
Pellicciott «e Micheletta 1 1999.57) para o atendimento clinico, não basta 3

abrangente tormação do tonosudiólogo. toma-se obrigatónia não <ó à com-

peténcia profissional no atendimento, como Gimbeme essencial à interação
com a família. a escola e outros profissionais envolvidos. “A criança é
vista sempre como ser global e ativo, inserido em diferentes contextos
(família, escola, sociedade ) onde emabelece uma dialética relacional c que
reficte todas as suas ações”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do que for exposto neste amigo acredita-se que a fonoaudio-

logia atuando na educação especial. possibeita so tonogudiólogo realizar
novos trabalhos de intervenção que favorecem o desenvolvimento da lin-
guagem pelas crianças sutdas, ou seja, O atendimento individual, em gru-
po. atuando junto à professores c desenvolvendo trabalhos em conjunto
com estes profissionais.

Vê-se que esta nova proposta de atuação. junto as crianças surdas,
oferecida pelo Estágio Superv istonado em Fonoaudiologia na Educação Es-
pecial é um diferencial na formação do académico. visto que prepara os

mesmos para um vasto mercado de trabalho. bem como. possibilitou aos

estagiánios passarem a acreditar que o trabalho com cnanças <urndas é efe-
e muito gratificante. pois à cada encontro observa-se uma nova cvolu-

ção destas crianças.
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De acordo com Goldfeld (1998) não podemos ter um nível de expec-
tativa menor que com as crianças surdas, o indice de expectativa deve ser o
mesmo das crianças ouvintes. Ainda a autora acrescenta que é importante
ficarmos atenta quanto a atenção dessas crianças. memónia, capacidade de
abstração. nivcl de generalização dos conceitos utilizados e compreendidos,
entre outros aspectos, não restnngindo apenas a fala e a linguagem.

Menciona-se que as potencialidades apresentadas pelas crianças aten-
didas, puderam ser visualizadas ao longo do trabalho, denotando à importância
de se estar apostando nestes pacientes, desejando inicialmente que o trabalho
possa oferecer resultados, uma vez que se aposta no desenvolvimento da
linguagem oral, a partir do trabalho que sc está fazendo de esumulação.

Por fim, acredita-se que “a linguagem permeia o conhecimento do
indivíduo, fortalece e concretiza seu universo. Contudo, à comunicação não
está apenas com intenção de transmitir uma informação, cla também carre-
ga sentimentos: emoções que, sem dúvida. foram trabalhadas no processo
de socialização” (MEDEIROS; LEVY. 1999, p. 100).

Sahenta-se ainda que. o objetivo de trabalhar com a cnança deficien-
te auditiva segundo Ross (apud ROSLYING-JENSEN, 2001). é de darmos
a essas crianças a oportunidade de entrar no mundo sonoro, de utilizar ao
máximo seu potencial, apesar do grau da perda auditiva. Um dia as crianças
que hoje estão iniciando um trabalho vão crescer é serão responsáveis, ca-
pazes de tomar suas próprias decisões. É este seu percurso natural.
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REFLEXÕES DE UMA PROFESSORA DE
HISTÓRIA SOBRE O DESENVOLVIMENTO
LINGUÍSTICO EM ALUNOS SURDOS E OUVINTES

Mônica Ugrinowitsch'

Õ presente artigo é escnto a partir da visão de uma professora de
História que trabalha em dois estabelecimentos de ensina particulares, sen-
do que um desses estabelecimentos é uma escola regular c o outro é uma
escola de educação especial para alunos surdos.

Mas, o professor que não conhecia a história da educação especial
pura surdos c que hoje trabalha na área, encontra uma realidade difícil de
ser compreendida.

O protessor não especialista que ingressa na escola especial depara-
se com um ambyente extremamente complexo: uma discussão interminável
sobre as formas que à Libras elingua brasileira de sinais) assumiu dentro do
ambiente escolar tponuguês sinalizado. comunicação total, biinguismo etc +,
sobre a necessidade de estudar a língua de sinais. sobre a importância desta
para o desenvolvimento intelectual, social, profissional c pessoal do surdo c,
so mesmo tempo, as expressões que caractenzam a visão que a cducação
especial traz do «ugesto vurdo. “não adianta. o surdo não consegue...”, *...
você pensa que o surdo entendeu tudo e quando você vai ver ele não enten-
deu nada.... “a maior dificuldade é ensinar o surdo a escrever: não adianta,
o problema está no português.”

do mesmo tempo, as leituras mais recentes sobre a educação cspe-
cial de surdos trazem rotinciramente a discussão da língua como pré requi-
sito para «e pensar nessa “modalidade” da educação: críticas ao oralismo €
suas consequencias para os surdos; o imenso fracasso da educação espe-
cial. a necessidade de se pensar o surdo como sugeito diferente e não como
aquele que deve ser normalizado, que portanto não deve ser submetido ao
aprendizado c treino motor da fala; à língua de sinais (em suas diversas
vanantes) como o meio de comunicação visual c inerente ao surdo.

Prutesvora de Hestiina da Congregação das Irmã: de Nasaa Senhora do Calránio insisto Susa
-
Teresinha c da Organização Esdevacicasl Marganda Mara

* Para saber man ser Goes. MCR de am



Justifica-se a defesa pela língua de sinais no interior da escola de
surdos: um professor que se utiliza das Libras é mais facilmente compre-
endido por um surdo do que aquele que se utiliza do ponuguês cm sua moda-
lidade oral. Entretanto, a Libras tem uma dimensão política que ultrapassa
os muros da escola, já que o reconhecimento legal da mesma, dá ao surdo o
status que antenormente ele não possuia e a possibilidade de comunicação
que antes lhe era negado, não apenas no interior dos ambientes educacio-
nais. mas também no mundo.

É sabido que as grandes civilizações da antiguidade, ao dominarem
outros povos impunham sua língua como oficial. É também de conhecimen-
to público que os países que fizeram suas unificações políticas. unificaram
tambéma língua e renegaram todos os dialetos falados em cada porção do
país. sendo exemplo tipicoa Itália. Portanto. proibir ou rencgar uma língua é
também à imposição do poder político de um grupo sobre o outro. a transfor-
mação do grupo dominado em mnunoria política, mas é também cnar as
bases para u resistência e à luta dos dominados contra os dominadores.

Pensando sob este ponto de vista, fica evidente à importância da luta
dos surdos em prol da legalização (já concretizada) c da valorização da
língua de sinais. Essa luta significa uma vitóna parcial contra o poder esta-
belecido pelos ouvintes e contra à visão de que o surdo é um cer que deve
estar submetido ao poder dos “normais”. É a conquista da igualdade jurídica
e política, que dá ao surdo à possibilidade de continuar lutando por outras
conquistas de grande importância para eles.

Assim, reconhecendo a importância política dessa conquista, toma-se
possivel pensar que a educação do surdo deva ser feita em língua de sinais.
Nada mais óbvio: à educação também tem um caráter político que reproduz
as desigualdades sociais, mantendo em seus devidos lugares os grupos (não
numencamente) minontános: pobres, negros, curdos etc. Consequentemente,
supõe-se que à luta pela legalização da língua de sinais incluísse o ambiente
escolar, de modo que a educação do surdo pudesse ser realizada da forma
apropnada ao mesmo, na sua língua c assim deixasse de reproduzir o surdo
como anormul ou incapaz de realizar o que o ouvinte realiza.

Entretanto. apesar das mudanças insendas na escola especial para
surdos. o desempenho acadêmico dos mesmos não apresentou melhoras
significativas e à procura das respostas para tal fato faz com que se retome
à questionar a forma como a Libras é utilizada dentro do ambiente escolar
(dentro das vanantes assinaladas acima) e cna-se um círculo vicioso, jamais
rompido ou ultrapassado... É o que é pior, confirma-se a hipótesc de que o
aluno surdo não consegue superar suas dificuldades. e assim é a deficiência
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auditiva à culpada pelo seu fracasso escolar. Como este fator não pode ser
modificado não encontra-se à solução.

Mas a luta pelo reconhecimento da língua de sinais não for uma luta
para reconhecer a diferença. para retirar do surdo o estigma de anormal”?
Por que ele persiste”? Scrá que não estamos teimando em valonzar a defici-
ência em detrimento das possibilidades que podem scr trabalhadas"

Para pensarmosa respeito de tal assunto, toma-se necessário refleur
sobre à concepção de educação e de linguagem que carregamos, concep-
ção que pode ser utilizada tanto na educação de ouvintes como de surdos.

Pensar a respeito da educação, de surdos ou ouvintes indistintamente,
traz a possibilidade de olharmos o discente sob um ponto de vista diversa
daquele abordado pela educação tradicional, onde o sujeito deve aprender a
utilizar-se corretamente da língua escnta através de exercícios repeuitivos de
identificação de sujeito, verbo, predicado. um» correto da ortografia etc. É
preciso pensar o discente como sujeito que usa uma língua falada (quer oral.
quer através de sinais) diferente daquela utilizada na sua forma escnta c for-
mal. sujeito esse que deverá construir passo a passo formas própnas de
utilizar-se da lingua escrita, expressando suas idéias, seus conhecimentos ad-
quindos, de forma correta, num processo dialético, onde tanto a língua exerce
influências sobre o sujeito, como este exerce influencias sobre a lingua

À educação tradicional, assim como a de surdos (que apesar das
particularidades tem como premissa à própria educação tradicional). pro-
duz c reproduz o fracasso, haja vista as políticas de aprovação automática
presentes na atual Icgislação educacional. Há alunos de 6 série da escola
regular que não conseguem decodificar um texto ou escrever corretamente;
Isso mostra que, apesar de sc conter a repetência e a evasão escolar, as
novas leis não atingemo ponto nevrálgico da situação e assim. diplomamos
pessoas que não desenvolveram as habilidades básicas necessánas para
serem introduzidas no mercado de trabalho. A mesma situação pode ser
constatada na cducação de surdos.

É preciso diferenciar o que é considerado academicamente correto,
do saber efetivo adquindo pelo aluno. Em se tratando da escola regular.
dentro de uma concepção tradicional de educação, é normal considerarmos
“bom” aluno aquele que repete as fórmulas prontas do livro, que responde
questões com vocabulário adequado c frases cometas. No entanto, se mu-
darmos a proposta de trabalho sohestada ao aluno, os resultados do mesmo
“bom” aluno serão essencialmente diferentes (com raras cxceções). Basta
que ao invés de se pedir um resumo de um texto X. peça-se do aluno: “leia
o texto e depois escreva o que você entendeu”. O “bom” aluno, no caso do
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resumo. fana sua tarefa copiando frases importantes do texto. eliminando
outras, pulando palavras. O resumo do “mau” aluno não fana a seleção dos
fatos mais importantes c os trechos selecionados para a tarefa senam cscolhi-
dos mais ou menos 30 acaso. Entretanto, ao se pedir ão “bom” aluno que
escreva aquilo que ele entendeu, um texto seu, aquele de sua própna e verda-
deira autona, não revelana tamanha eficiência, pois o que se constata é que,
mesmo o “bom” aluno, que seleciona os fatos ou dados importantes, ao ter de
redigir sozinho se atrapalha, mistura informações no que diz respeito à ordem
ou faz relações incorretas, comete erros gramaticais c ortográficos.

Há então que sc colocar a seguinte questão: qual o aluno que se
aproprou verdadeiramente do conhecimento? For o que fez o resumo impe-
cável ou o que ermou vo tentar elaborar scus recém adquindos conhecimen-
tos através da linguagem escrita? Mais do que isso, o ermo pode ser visto
como falta de competência, como falta de possibilidade. de conteúdo; ou
pode ser visto como uma possibilidade de modificação de comportamento,
de aquisição de conteúdo, de habilidades ctc.

Quando o aluno faz o seu própno texto e erra. o professor tem o
matenal ideal para intertenr na sua produção, apontando incomeções. dando
pistas, demonstrando à repetição de palavras, os erros gramaticais. a falta
de relação nos dados apontados pelos alunos. a necessidade de reelaborar
tal ou qual raciocínio. E neme processo tento c árduo é que o aluno consegue
construir o conhecimento. desenvolver habilidades de leitura, interpretação,
escrita, dedução. indução. comparação. descrição etc.

Será que com o aluno surdo o processo é diferente? Há que se
considerar, no caso dos surdos, os eleitos que à ausência da audição pro-
vocam sobre à lingua falada. e consequentemente sobre à produção es-
era do aluno surdo. mas, também, o surdo é capaz de memonazar e escre-
ver. repetir frases corretas, perfeitas nas suas formas gramaticais e ono-
gráficas, mas há que se perguntar: que sentido há para o aluno, surdo ou
ouvinte, repetir tórmulas prontas, que vivem num mundo cxtemo Jo seu
mundo interior. que não lhe dizem respeito? Não há sentido, e não é apren-
dizapem. Acreditar que ao impor ão aluno que repita frases prontas «igni-
fique prepará-lo para fazer sozinho a mesma tarefa é um engano que a
educação dos dias de hoje ainda carrega.

A partir dessa visão de educação. de língua c linguagem c de aluno
é que pode-se desenvolver um trabalho diferenciado. A utilização de cs-
tratégias alternatisas às aulas expositivas, como utilização de vídeos, fo-
tos. mapas, encenação em sala, podem ser interessantes formas de elucidar
c esclarecer os fatos do conteúdo trabalhado, mas. essas estratégias por
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st só não são suficientes para que o aluno elabore seu raciocínio por escri-
to e se apropric do conhecimento.

Trata-se de propor novos tipos de tarefa. E para elucidar o que está
acima exposto, observemos alguns exemplos da produção escrita de alguns
alunos no curso de Histónia.

A um aluno ouvinte da S sénie, questionou-sc: Explique como se deu
o aparecimento do poder político nas tribos pré-históricas.

Observemos sua resposta:
“As tribos começaram q haver pessoas com mais como o chefe. e

os casadores estava mais valente.
Enquanto a mulher cutdava da plantação os homens estavam

caçando e as criança preparando as redes.
A muito tempo as nascentes foram atacado pelas tribo em busca

de saque.
O chefe militar estava protegendo sua cidade onde tinha indio

atacando o chefe levava seu grupo.
ÀS pessoas pagavam emposto ou em dinhetro ou em comida para

os soldos. Quem não pagava unha um castigo.
O rei e os guerreiros se garantam com agressões de outros povos.

'

Veja-se 0s “erros” apresentados nesse texto. há falta de concondân-
cia verbal c nominal, lacunas onde palavras foram suprimidas c estão sub-
entendidas. erros onográficos bastante graves etc. Entretanto, u idéia de
que às tnbos pré-históricas estavam sendo atacadas e que isso gerou q
aparecimento de um chefe guerreiro que vai aumentando o seu poder a
ponto de cobrar impostos, está presente no texto. Há inclusive uma incorre-
ção sobre qual o povo csana atacando essas tnbos (o autor refere-se aos
índios o que é uma incorreção». Mas, o conteúdo foi assimilado.

O leitor que não participou do processo de aprendizagem. ao ler o
texto. pode questionar a compreensãoc a aprendizagem do aluno. Mas, só o
professor é detentor desse contexto. Só o professor consegue ler o texto de
seu aluno e identificar o sentido do teto e o grau de aprendizagem. porque
é ele quem emá inserido no processo. Tal ponto de vista não significa que o
professor deva se contentar com esse grau de incorreção. mas que. através
desse trabalho, o professor pode começar a apontar para seu aluno as
lacunas. a falta de concordância. os erros gramaticais etc. Material fano
tanto para o professor de História como para o professor de Português.

Veja-se um outro cxemplo de alunos ouvintes Eles trabalharam em
duplas. desta vez da 6' séric. Foi solicitudo às duplas: Explique porque o
açúcar era a maior fonte de riqueza no Brasil colónia.
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Repare-se o resultado:
“O Brasil se tornará o maior produtor de açucar do mundo.
O crescimento da economia açucareira estimulou outras ativida-

des economicas necessaria a produção de açucar dentre outras.
Cada fazenda unha sua propria produção de açucar com enge-

nho. O açucar evabelecia um pacto entre colonia e Metropoli fazendo
com que à Metropoli controlase o comércio com a Colônia, estpulan-
do preços de venda como de compra.”

Observando esse novo exemplo percebe-se que. apesar de haver uma
maior concordância verbal e nominal. há crrox ortográficos graves e. muito
pior. apesar de demonstrarem compreensão de conteudo. os alunos em questão
não responderam à questão proposta Gushificar porque o açucar cra uma
riqueza). e os argumentos utilizados (pacto colonial) não foram dev idamen-
te explicados.

Os “erros” apontados em ambos os casos não diferem dos erros en-
contrados na produção escnta dos alunos surdos. Embora, os textos dos
surdos apresentem o comprometimento decorrente da falta da audição na
elaboração do raciocinio por escrito, podemos estudá-los para comparar as

produções dos mesmos. com as produções acima assinaladas.
Foi proposto aos alunos da S' séric da escola cspecial para surdos.

Instituto Santa Teresinha (SP), que respondessem: O que os homens do
período pre-histórico faziam com o fogo:

Aqui temos uma das respoctas:
“homem procurar peça pedra terra fogo”
O aluno em questão consegue responder à qualquer pergunta que lhe

seja feita, desde que todo o processo de questionamento c resposta seja
feto em Libras. Mas ao apresentar-lhe uma questão cxenta. sentuu dificul-
dade em decodificar as palavras da questão (as quais conhece em Libras) c
ao responder. utilizou-se de fragmentos vocabulares justapostos, onde circu-
la um certo sentido: pode-se perceber que o aluno tentou falar a cespeito da
produção do fogo através da utilização de pedras.

do encontrar esse tipo de problema c diante da declaração deste
aluno de que ele não conseguia escrever. for solicitado ao aluno que trans-
ferissc os sinais para o papel na próxima tentativa. Tempos depois foi-lhe
apresentada uma nova questão esenta; Explique como eram feitos os me-
tais e para que as pessoas da Preé-llistória usavam os metais.

Observe-se os resultados:
“Pessoa passado historia pedras de metal o que fogueira derrtrdo

descobriram o cobre com o estanho de novo procurar descobriram o
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bronze mais duro e por Ultima o ferro fazer pas. arados e armas do
que a pedro a madeira armas melhores.”

Para produzir esse texto o aluno dingiu-se vánas vezes à professora,
questionando como se escrevia tal ou qual palavra que ele indicava em Li-
bras. num trabalho de linguagem conjunto, entre professor e aluno surdo.

Apesar de ser um texto exdentemente com problemas, o conteúdo está
deserto em seu texto, c, se compararmos essa produção com à produção do

poameiro aluno (ouvinte) apresentado nesse trabalho, veremos que há mais
pontos em comum do que diferenças marcantes. Mas. o que é mais impor-
tante é que à produção escrita desse aluno surdo teve uma melhora signifi-
cativa na sua qualidade de conteúdo e de significado. Aqui não é preciso
grande esforço para perceber que o aluno refere-se à descoberta do bronze,
postenormente do ferro c a0s objetos produzidos a partir dos metais.

No caso de um aluno também surdo da mesma instituição, dessa vez
da 6 sénc, vemos outro cxemplo. À proposta ecra: Faça um texto explican-
do como eram os genos gregos.

O resultado pode «er visto a seguir
“fa no geno não unha pobre e meo só normal agora e 2002 anos

tem pobre e rmoeo. La tem famíto trabalha e agnceultura ajuda para comer
agora começa e 2002 anos tem trabalha vende. loja. fabrica. ete antes
não tinha loja so trabalho agricultura.”

Percebe-se que o aluno fez uma comparação entre os genos antigos
eos dias atuais, mas à resposta está confusa, repetindo as mesmas informa-
ções e não atendeu ao que foi requisitado. O trabalho da professora foi o de
mostrar para o aluno que seu texto não tinha relação com à perpunta e que
sena preciso que ele prestasse mais atenção nesse aspecto para que a res-

posta dele fosse mais adequada à questão.
Alguns meses mus tande, o aluno devena responder à seguinte proposta:

Escreva um texto explicando como os plebeus podenam transformar-se
em escravos por divida em Roma.

O aluno respondeu da seguinte forma:
“O plebeu feu guerra 12 anos agora voltou para Roma. Ele viu a

terra ficou rum. inventou for la pedir outra pessoas pegar semente
para planta. À» Pessoas falou para Ele se não consegui faz cresce
plante o plebeu pode ficar escravo por divida. O plebeu fo la na terra
ele colocou a semente para planta mas ndo cresce. O plebeu ndo con-

segui cresce planta
O plebeu foi la dar pra outra pessoas semente é dele. A semente

já acabou us pessoas mandou para plebeu pode fica escravo por divi-
du. Pessoa não precisa puxar o plebeu e grátis.”
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A resposta agora, incorreta do ponto de vista ortográfico e gramati-
cal, ganhou consistência O conteúdo histónco está corretamente presente
em sua escrita que descreve o plebeu que volta das guerras c encontra suas
terras abandonadas, recorrendo ao empréstimo para voltar a produzir. O
plebeu que não consegue pagar suas dividas e então trabalha gratutamente
para pagar o que está devendo.

O
trabalho do professor de apontar o erro buscando e indicando os cami-

nhos à seguir é um processo lento e árduo. mas seus resultados são visíveis.
Responder ao erro do aluno com o olhar crítico que diz: "você é inca-

paz”. não traz resultados. apenas frustrações tanto para o educando como
para o educador. Desviar o olhar, antes atento na ausência, na falta, na
deficiência, c focar a atenção nas possibilidades traz resultados concretos.

Conforme é possível observar-se nessas reflexões, através de um
trabalho linguistico c conjunto entre professor c aluno pode-se chegar ao
desenvolvimento da habilidade de expressar-se através da escrita de forma
mais apropriada, ao mesmo tempo em que desenvolve-se também a habili-
dade da leitura e da interpretação da mesma,

Atuar dessa forma é reconhecer que a língua não está pronta c aca-
bada. Ela é tanto sujeito quanto objeto da cognição e. dessa forma. à produ-
ção de nossos alunos tambem não está pronta v acubada. É preciso deixar
que a lingua exerça sua influência sobre o aluno e que este à utilize C rá dos
poucos percebendo o que é preciso fazer para que a sua utilização da lingua
seja mais eficiente. num processo dialético e construtivo, que além de pro-
mover uma melhora lenta, gradual e significativa na unlização da língua es-
enta e na claboração dos conteúdos adquindos por exento, favorece tam-
bém um acréscimo da auto estima de que tanto todos nós precisamos, aten-
dendo assim aspectos afenvos, sociais c cognitivos.
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À IMPORTÂNCIA DE ENSINAR FÍSICA
PARA PESSOAS DE ENSINO FUNDAMENTAL

PORTADORAS DE NECESSIDADES
ESPECIAIS AUDITIVAS.

Carvalho, Danwle M. de
Barbosa Lima. Mana da Conceição de A.

1 - A importância do ensino de Ciências, em particular, da Física

A importância do ensino de ciências nas primeiras séries do Ensino
Fundamental visa (ou deve visar) o início do desenvolvimento da análise
crítica dos problemas da vida do aluno. A confrontação com problemas ci-
entíficos, que os alunos sintam-se capazes de solucionar (Garcia e Garcia.
1989 « Gil-Perez e Valdés Caro, 1997), faz com que eles utilizem maneiras
de pensar mais nporosas e também que comecem a aplicar no seu dia-a-dia
o mesmo ngor e criicidade na resolução de diferentes problemas.

Uma das imponâncias atnbuidas ao ensino de ciências é de ser um
agente promotor de compreensão do aluno em relação do univeno em que
vive. conscientizando-o que o homem faz parte da natureza, c assim sendo,
existe unu relação do homem com o mundo, ao mesmw tempo em que a
Ciência é umu dessas obras.

Há maus de vinte anos. csentistas vêm estudando diferentes aspectos
do ensino das várias Ciências, principalmente da Fisica. Os resultados dessas
pesquisas já foram de certa maneira consideradas nos estudos que Jevaram
em 199% o MEC à lançar o< Parâmetros Curnculares Nacionais da Educa-
ção, um conjunto de livros que tem por finalidade onentar os professoresquanto
ao conteúdo c objetivos a serem cumpridos em sua respeciiva matéria.

É apontado no volume relativo ao ensino de Ciências dos PCN, a
imponância de se ensinar ciências desde os anos iniciais de cxolarização,
posto que. num mundo onde o saber cientifico e tecnológico é à cada dia
mais valorizado. é impossível a formação de um cidadão entico É apto a
realizar escolhas, tanto à nível pessoal quanto social é político sem os co-
nhecimentos básicos necessários para a realização de julgamentos e conse-
quentes opções. Além disso. a Educação Brasileira parte do princípio da
igualdade: “do reconhecimento dos direitos humanos e o exercicio dos
direitos e deveres da cidadania” (PCN, 1998, p.76).



O ensino de ciências deve ser encarado como uma produção humana

que envolve questões éticas e de interesses, tendo assim uma relação com o
mundo do trabalho e com 4 valonzação do conhecimento trazido pelos alu-
nos interagindo assim de forma interdisciplinar. Harlen (1989) nos dá uma
excelente justificativa para o ensino de ciências nas séries iniciais.

“As ciências nas escolas primárias podem ser realmente divern-
das. As crranças sempre ficam intrigadas com problemas simples, se-

jam inventados ou reais. do mundo que as rodeia. Se o ensino de ciên-
cias puder ser centrado nesses problemas. explorando as formas de

captar o anteresse das crianças não existe nenhum assunto que não

possa ser mais atraente e excitante para elas. “tp. 295,
No caso especifico de nosso estudo consideramos com mais apreço

o que preconiza as Adaptações Cumiculares: Estratégias para à Educação
de Alunos com Necessidades Educacionais Especiais dos Parametros
Cumculares Nacionais, que tem como objetivos a deMacar:

“fazer se perceber integrante, dependente e agente transforma-
dor do ambrente. identificando seus elementos e as interações entre
eles. contnibiundo atuvamente para a melhoria do meio ambiente; tetali-

as diferentes linguagens verbal, musical, gráfica. plástica e cor:

poral como meio para produzir, expressar e comunicar suas idéias.
interpretar e usufriar das produções culturais, em contextos públicos e

privados. atendendo a diferentes intenções e situações de comunica-

ção: saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos
tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos; questionar a
realidade formulando-se problemas e tratando de resolve-los. unlizan-
do para asso o pensamento lógico, à crianuvidade. a intuição, à capaci-
dude de analise crínca, selecionando procedimentos e verificando sua
adequação.” (PCN, 1998. p. vn).

O currículo exprin c busca concretizar a intenção do sistema cdu-
cacional e o plano cultural defendido nas instituições escolares, portanto,

"a concepção de curriculo inclui. deste os aspectos basicos que
envolvem os fundamentos filosóficos e sociopolíncos da educação até
os murvos teóricos é referenciais técnicos e tecnológicos que u con
creuzam na sala de aula t...4 à escola para todos requer uma
dinamicidade curricular que permita ajustar o fazer pedagógico às
necessidades dos alunos. (PCN, 1998, pl»

Sendo assim. “aleunas características curmeulares facilitam o aten-
dimento às necessidades especiais dos alunos como por exemplo: que os
alunos atinjam o mesmo grau de abstração ou de conhecimento, num

tempo determinado: desenvolvidas pelos demais colegas. embora não o



façam com a mesma intensidade. em necessariamente de igual modo ou
com a mesma ação e grau de abstração. (....) (PCN, 1998 p33. 4)

Às respostas u csaas necessidades devem estar previstas e respalda-
das no projcto pedagógico da escola, não por meio de um curriculo novo.
mas. das adaptação progressiva do regular, buscando garantir que os alunos
com necessidades especiais participem de uma programação tão normal
quanto possível, mas considere as especificidades que as suas necessidades
possam requerer.

Para alunos com deficiência auditiva
+ 05 textos escritos devem ser complementados com elementos

que favoreçam a sua compreensão: linguagem gestual. lingua de si-
nais e outros sistemas altemanivos de comunicação adaptado às posst-
bilidades do aluno: leitura orofacial. linguagem gestual e de sinais;
material visual e outros de apoio. para favorecer a apreensão das in-
formações expostas verbalmente.” (PCN, 1998, p 46-7).

2 - Aimportância de ensinar Física para alunos que vêem vozes

“Cnanças são curiosas. Nada é pior (eu sei disso) que quandoacaba a curiosidade. Nada é mais repressivo que a repressão da curio-
sidade. A curiosidade gera amor Ela nos casa com o mundo É partede nosso obstinado. estourado amor por esse impossivel planeta quehabramos. As pessoas morrem quando acaba à curosidade. Pessoas
têm que descobrir, pessoas têm que saber” Swift. 1992),

Ensinar Física para alunos que ouvem foi e continua sendo lurgamen-te discutido c estudado por pesquisadores nacionais e estrangeiros. para os
mais diversos níveis de escolarização.

Além disso, a cunosidade e 3 busca incessante de explicações para oMundo em que vivemos nãoé privilégio de crianças ouvintes, por isso, deci-
dimos tomar um caminho diferente. Talvez mais sinuoso, mais pengoso, maus
amiscado e mesmomais dificil: nosso objetivo é iniciar um estudo do Ensino
de Fisica para alunos que não ouvem. mas que véem vozes: os portadores
de necessidades especiais auditivas.

É cento que. assim como a pesquisa em Física não estaciona, procu-rando sempre construir melhores modelos c realizar cálculos cada vez mais
precisos, a pesquisa que se faz sobre seu ensino tampouco sc satisfaz em
constatar dificuldades. Dentro das pesquisas já realizadas, e outras tantas
em andamento, tém sido buscadas formas de se tornar o ceu estudo mais
acessivel aos alunos. (Barbosa Lima, 2001).



Se a iniciação ao ensino de tópicos de Fisica já apresenta algumas
dificuldades quando trabalhamos com alunos ouvintes, estamos certos que
com esse novo público os problemas serão, senão maiores, pelo menos bem
diferentes daqueles que estamos acostumados a entrentar.

Um deles e. que já estamos procurando uma forma de solucionar, diz
respeito a maior dificuldade apresentada pelos alunos surdos relativamente
aos ouvintes jovens. Porque como diz Pellet:

“O deficiente auditivo se acha privado deste banho de lingua-
gem indispensável à comunicação socializada e tão útil para o enrique-
cimento do pensamento. ao desenvolvimento das faculdades intelectuais
para o infinito de idéias que isso lhe permite assimilar” (1938, po 24)

O autor continua seu discurso sobre a abstração a <er adquirida
pelos poniadores de necessidades especiais auditivas afirmando. já na últi-
ma parte de seu livro:

“Mas, como a criança surda, que possui o sentimento, a atitude
mental. o tema geral. as imagens ou esquemas a utilizam para se exprimir
e sobre o qual opera o pensamento, adquinrá o sentido da abstração sem
o que não podem estabelecer conceitos? Pela aprendizagem de uma no-
ção concreta nenhuma possibilidade de erro. Para o conhecimento de
uma qualidade percepiivel, como a cor ou u forma. a dificuldaute é rapi-
damente resolvida. (...) Mas, não se pode proceder assim para os abstra-
108 e as situações mus subjetivas e imavinativas que perceptíveis. é dificil
de proceder por repetição de julgamentos no que conceme à conceitos: é
antes de tudo por uma experiência unica (com todos os perigos de uma
compreensdo errada e mesmo de incompreensdo de seu comportamento)
que se pole tentar fazer conservar esse novo conceito.” (p. 302).

É certo que no ensino de Física trabalhamos com vánios conceitos
abxtratos e, decidimos optar pelo caminho que Pellet nos informa xer o mais
fácil: aquele que pode ser concretizado, porque além do problema da abstra-
ção não devemos esquecer outro. função do primeiro, a hinguagem.

3 - Comentando os artigos encontrados

No primeiro momento de nosso trabalho procuramos nos situar em
relação a esse novo mundo em que iriamos entrar. Muitos foram os traba-
lhos relativos aos problemas e dilemas do letramento dos portadores de
necessidades especiais. no entanto, esse não foi nosso objetivo. Desta for-
ma nos ativemos aos trabalhos ligados à Matemática. pela proximidade da
Ciência, e os de Ciência c de Física. que seguem relacionados a seguir.
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Tivemos acesso ao trabalho de Serrano Pau (1995) cuja abordagem é
o Ensino de Matemática para as primeiras séries € um outro trabalho de
matemática, apresentado no | Congresso Internacional do INES (Fávero c
Pimenta. 2002) sobre a aquisição de conceitos.

Um relato de experiência sobre Ensino de Ciências (Nurenberg et ali.
2000) realizada em sala de aula no INES e trés trahalhos específicos em
Ensino de Física: um sobre a criação de um vocabulário especifico em Líin-
gua de Sinais para ensinar Física ao aluno portador de necessidade especial
auditiva do Ensino Médio, realizado na Noruega. (Roald), outro também de
ongem norueguesa que trata das concepções de alunos surdos e ouvintes
sobre u forma da Terra e sobre os Corpos Celestes (Roald e Mikalsen,
2000) e. um outro realizado no INES (Santos, 2000).

3.1 - Os trabalhos noruegueses

O trabalho realizado na Noruega. está em um estágio muito mais
avançado do que os nossos aqui no Brasil posto que cle< já se preocupam
em acrescentar à Lingua Norueguesa de Sinais. “palavras” específicas para
a Física, objeto de estudo de Roald. com o objetivo de exprimir com maior
exatidão os conceitos que descjam ensinar.

Como ums demonstração da diferença entre o investimento realiza-
do em pesquisas relativamente ao Ensino de Física para portadores de ne-
cessidades especiais auditivas e as realizadas na Noruega, pascamos a co-
mentar o amigo de Roald e Mikalsen (20001.

Nene exudo foram estudadas as concepções de grupos de alunos sur-

dos, cujas idades vanav am de
7 c17 anos

—
tendo como grupo de controle alunos

ouvintes com 9 anos de idade — em relação à Terra é aos corpos celestes.
Ox autores acreditam que essa é a primeira pesquisa no mundo. que tem

como objetivo estudar as concepções de alunos surdos que utilizam a Língua de
Sinais para ceu contato direto com o mundo

Os insuumentos utilizados foram: entrevista guiadas, questionários ou ainda
uma entrevista com respostas à escolher. realizada em Lingua de Sinais Norue-
guesa para os alunos surdos ce em língua Norueguesa falada para os ouvintes.

Apoiados em pesquisas realizadas por Martin (1985 e 1991), esses
autores também acreditam que as pessoas surdas têm a mesma capacidade
cognitiva dos ouvintes, sendo assim, à construção das concepções cobre os
corpos celestes e a Terra poscam ser trabalhadas. Embora privadas da au-
dição, as crianças ouvintes realizam suas observações, então são capazes
de construírem seus próprios conceitos intemos.
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Como dissemos antenormente, mediante a diversas formas de avalia-
ção, no primeiro momento. ambos ox grupos foram solicitados a descreverem,
desenharem. escolherem modelos para. por fim exporem suas concepções.

A maior dificuldade encontrada foi no momento de entrevistar os alu-
nos surdos c encaminhar-lhes perguntas em Lingua de Sinais sem induzi-los
à resposta apropnada, pnncipalmente os mais jovens. que como ainda não
utilizavam à leitura c. como existem dois Sinais que designam à palavra
Terra— um o País « outro o Corpo Celeste — tomou-se dificil utilizá-los
sem dar “cola” 4o aluno, para que não ocastonasse a interferência na vera-
cidade dos resultados. Para que isso fose evitado, uma explicação mais
detalhada doobjetivo da pesquisa foi realizada junto à esses alunos.

Em relação à forma da Terra e com novas perguntas os alunos foram
estimulados a desenharem à sua concepção de Terra. Em relação aos cor-
pos celestes — Sol, Lua c Estrelas— também foram solicitados a realiza-
rem as mesmas tarefas antenores.

Em relação aos resultados olxidos à forma da Terra. os autores en-
contraram uma predominância. junto aos surdos mais jovens da cleição da
forma esfénca como concepção. Em relação as concepções sobre os cor-
pos celestes, nós não nos aprofundamos no estudo dos resultados obtidos.

OX autores constataram através das soluções des alunos surdos mais
novos, que suas concepções estavam mais próximas das concepções cientifi-
camente aceitas. já com alunos surdos mais velhos o resultado for o inverso.

Os autores comentaram os trabalhos de Nussbaum e Novak (1976),
pioneiros no estudo sobre concepção da forma da Terra c que identificaram,
através de entrevistas clínicas pragetianas, com crianças ouvintes uma se-
quencia evolutiva de tais concepções. sendo o “caminho normal” que a cri-
ança intcie no modelo um— de Terra plana e continua tanto para os lados
quanto para baixo— e, conforme var amadurecendo chegue ao de número
cinco— Terra esférica com as “direções para bao” dirigidas ao centro da
Terra — modelo compatível com o conceito científico.

CONCLUSÃO

Considerando a preocupação bastante considerável a dos pesquisadores
com os processos de letramento dos portadores de necessidades especiais, nós
não podemos deixar de considerar que a Ciência, notadamente a Física, exige
das pessoas, independente de suas necessidades uma alfabetização.

É. a alfabetização crentifica não se faz de imediato, o que já se com-
provou com pesquisas junto a sujeitos ouvintes. Ela é contínua, assim como
a evolução cientifica o é.



Para alunos portadores de necessidades cspeciais, sejam clas quais
forem, aqui, em nosso caso, auditivas, essa alfabetização exige mais tempo
e empenho. Desta forma é conveniente começarmos o trabalho sem esmo-
recimento. procurando as nossas formas de melhor auxiliar esses alunos a
construírem seus conhecimentos físicos.
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A INCLUSÃO SÓ SE FAZ BEM COM O CORAÇÃO

Prof. Vera Lúcia Lopes Dias'

“Eis omeu segredo. Émuito simples: só se vê bem com o
coração. O essencial é invisível para os olhos.”

O Pequeno Príncipe
Amoine de Saint-Exupéry

O momento atual sc curactenza pela proliferação de expressões
como valorização ds diversidade, sociedade inclusiva c inclusão escolar.

As políticas públicas, respaldadas na nova LDB, emabeicceram que
fossem asseguradas a “igualdade de oportunidade para todos”, que a cduca-
ção especial devia ser entendida . para os efeitos da Ler, como “modalidade
de educação escolar. oferecida preferencialmente na rede regular de
ensino. para educandos que apresentam necessidades especiais”.

Recentemente a Profº. Rosana Glat, coordenadora de pesquisas em
educação da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). numa entre-
vista ao site Aprendiz, refenndo-sc à Declaração de Salamanca. afirmou:
“Esse documento upontou para uma meta à ser alcançada. hoje não
se discute mais se o aluno deve ou não ser incluído em sala repular,
mas como serd esse processo”.

Estaremos nós professores brasileiros realmente preparados” Qual a
situação real da inclusão nas escolas regulares do Rio de Janciro”? Tentando
responder a essa pergunta visitei escolas da rede pública e da rede privada
e tirei algumas conclusões importantes que vou relatar nesse antigo.

Creio que para que se possa realizar a cducação para a diferença é
necessário apnmorar a nossa atitude cm relação aos alunos especiais. E
de que maneira? Antes de mais nada aceitando a diferença, eabelecendo
novas formas de relação, de afetividade, de escuta e de compreensão, dei-
xando de lado os nossos preconceitos.

Empenthesra Quimina formada pela LtRI
Profesmes Santa de | c > grass formada no INES-Cunode especialização na Áreade Surder
Prof” de Informitaa da Universidade Estácio de Sá aos ceras de Redes c Análrc de Seustemas



Para exemplificar melhor o que estou querendo dizer. vou trans-
crever aqui um trecho da história do Pequeno Principe, de Antoine de Saint-
Exupér). onde o pnncipczinho mantém um diálogo com o personagem da

raposa, que nos transmite uma profunda reflexão:

Quem és tu? perguntou o principezinho. Tu és bem bonita...
- Sou uma raposa. disse à raposa.

* Vem brincar comigo. propôs o principezinho. Estou tão triste...
- Eu não posso brincar contigo, disse à raposa. ndo me cativarum ainda.

- Ah! desculpa. dese o prncipesinho
Apos uma reflesdo, acrescentou:
- Que quer dizer “cutirar"? (...)

- É uma coisa muito esquecida. disse a raposa. Significa “criar laços...”
- Criar laços:

- Exatumente, disse q raposa. Tu ndo és pura mim sendo um garota inteiramente
igual 4 cem mil outros garotos E eu ndo tenho necessidade de nu

E tu ndo tens tambem necessidade de mim
Não passo q teus olhos de uma raposa txual u cem mal cultas raprosas.

Mas, se tu me cutivas. nos teremos necessidade um do outro
Serdr para mim único no mundo.

E eu seres para ti unca no mundo...”

O que tenho observado na maiona das escolas do município do esta-
da do Rio de Janeiro que visitei for à constatação de que uma preparação
exaustiva de base e uma técnica razoável não bastam para incluinmos esses
alunos especiais Os professores precisam pamcipar das desventuras des-
ses alunos, aceitá-los como são. crias laços de ternura. “cativá-los” para
que cles consigam realizar o melhor do seu potencial c sintam vontade de

penencer e estabelecer relações afetivas com as pessoas ao seu redor. Se
assim não o fizerem assistsrão, no máximo, ão triunfo de teonas pseudo-
científicas que humilham esses alunos.

"Olha" Ves. là longe. os campos de trigo” Eu não como pão.
Osmgo para mim é inútil.

Os campos de trigo não me lembram coisa alguma. É isso é tnste!
Mas tu tens cabelos cor de ouro

Então será maravilhoso quando me tiveres cativado.
O trigo. que é dourado, fará lembrar-me de ti.
E eu amaret o barulho do vento no trigo...”

Cenos alunos parecem nos dizer que não pode haver caminho para
sua plena inclusão social, nem mesmo há vontade de tentar, nem desejo de
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fazer c nem de aprender se tudo so redor é inflexível e hostil. Assim se a
minha vida, ax minhas mãos, os meus olhos aguçados não tém valor. tam-
bém não tem sentido nem vale a pena que eu me esforce para me curar.
para sair das minhas prisões.

Às crianças portadoras de necessidades especiais cabem bem
ocultar a sua solidão, v seu isolamento e as nossas intervenções repre-
sentam mais uma ameaça à sua mancira de scr do que uma autêntica
proposta libertadora.

Observer. em minhas visitas às escolas regulares. muitos alunos
que portadores de necessidades especiais não respondem às propostas
dos professores; parecia até que centos percursos e itinerários pedagópi-
cos e didáticos que lhes foram apresentados, acabaram empurrando-os
cada vez mais para um deserto inteleciivo De fato eles ficam nessas
dunas selvagens c xe defendem pois...eles sentem que não são acolhidos.

Cheguci à conclusão que « grande lição que nós professores preci-
samos aprender junto com esses alunos “diferentes”. é à conviver com a
angústia e a dor, a <omir diante de suas formas estranhas de expressar-se
e com isso saber melhor compreender a nós mesmos. Na sua escola de
agressividade aprenderemos também a dominar à nossa agressividade €
transforma-las em vida.

Assim nós nos educaremos para considerar exses alunos especiais como
todas as pessoas normais cem deté los na infância cu na adolescência. mas
antes impelindo-os a alcançar novas etapas. Isso significa fazé-los “enir” e,
num certo sentido, ve-las realizadas sem deixar-se tomar pelo medo de fra-
cassos. Talvez o prazo de um ano seja insuficiente para tais transformações,
para tais integrições e desenvolvimentos psicológicos. mas com certeza isso
constitui uma aventura apaixonante. Portanto nós não devemos ser os guar-
das da necessidade especial mas sim cooperadores atentos e preparados, porum lado, a realizar mens assistência e. por outro, mas participação.

Temos a convicção de que todos precisam ser educados para a dife-
rença. Todos, a começar dos pais até as instituições, nós nos educamos se
despojumos a nossa mente de todos os estereótipos e lugares comuns
para aprendermos pequenas lições de vida de quem é mais vulnerável &
mais frágil que nós.

Não basta inserir uma criança com necessidades especiais em contex-
tos e lugares normas de vida para poder achar que cumpnmos à própria
tarefa de educadores. Não é suficiente que um ser “diferente” seja admuinido



numa classe para sentirmo-nos solidários com a diferença. Somente uma obra
inteligente de sustentação e de integração humana poderá realizar isto.

Por isso é desejável uma educação para a diferença mesmo antes de
submeter-se a um método, a uma escola, à última técnica e ao último guru.

Educar-se significa não sentir a sensação de nojo e nem de pieda-
de: mgnifica não fazer juízos vazios, sem prestar qualquer escuta ver-
dadeira ao aluno que sofre com o preconceito de sua condição de especial.

Educar-se significa não sc considerar mais afortunado pois ntn-
guém é mais ou menos afortunado ou desafoniunado; de fato à cada
pessoa é concedido viver conforme aquilo que lhe foi dado e dentro de
uma “própria luz”, com pleno respeito e compreensão pela própria
vivência e pela história dos outros.

Não há mérito nem desmérito se determinadas situações tornam a
vida amarga. Não temos nenhum direito de sentirmo-nos melhores de
quem é diferente. de quem não achou o trem certo.

Cada aluno especial é um “terreno” c os professores devem ter a
força de fazer brotar as sementes mais débeis: não devem sufocá-las
quando tém desejo de amadurecer, contanto que disponham de alguma
potencialidade mesmo que minima.

Toda semente pede o terreno c o tempo favoráveis para brotar na
estação apropriada, cada semente tem dentro de si o desejo de vida.
Mesmo assim à educação custa à realizar-se porque não faltam ideolo-
gias reduciontstas que anulam o scr humano.

Ainda hoje há clínicas, centros c instituições que são mais lugares
de repressão c de exclusão do que ambientes de reinserção dos “diferen-
tes” na sociedade.

Portanto, tem razão a raposa quando disse para o pequeno principe
sobre como ele poderia caivá-la: “Eis o meu segredo E muito cimples: só
se vé bem com o coração. O essencial é invisível para os olhos. *
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ENTREVISTA

“* pretende ver os surdos num
futuro próximo derrubando

barreiras e superando obstáculos
seja em sua vida profissional ou

no contexto social.”

M.arcus Vinicius Freitas Pinheiro, nasceu na cidade do Rio de Janciro
em 24 de abnil de 1970. Ficou surdo aos 7 anos de idade em consequência de
meningite Estudou no Instituto Nosca Senhora de Lourdes INOSEL, onde
concluiu o Ensino Hundamental e conheceu muntos surdos e púde perceber a
sua vocação para educador devido 40 seu trabalho na Pastora! dos Surdos,

No Ensino Médio, cursou numa escola técnica, habilitando-se como
Técnico de Eletrônica. infelizmente não seguiu carreira. ingressando 4 anos
após. em 1994 na Universidade do Estado do Rio de Janciro onde praduou-
se em Pedagogia e nox anos seguintes cursou a pós-graduação em Adminic-
tração e Plancjamento da Educação

Sua atuação como educador dos surdos, teve início em 1997 quando
estagiou no Insituto Nacional de Educação de Surdos - INES. atuando ao
lado da Profº” Sueli Fonseca e depois foi para o INOSEL. onde deu continui-
dade ao scu trabalho. Atuou também na Cana de Cultura do Silêncio dando
aulas de reforço em Lingua Portuguesa para os surdos ce como instrutor.
Depois for para a APADA de Niterói trabalhar no Programa de Apoio ao
Ensino Supletivo dos Surdos - PESS lecionando todas as matérias para
turmas de 6º e 7º séries do Ensino Fundamental. Atua também no Centro
Educacional Pilar Velasquez como professor de Ensino Fundamental, Iecio-
nando na 1º, 2* e 3º séries do Ensino fundamental e transmitindo principal-
mente a primeira Lingua para os surdos ([.1) que é a Lingua de Sinais. Em
2001 ingressou no INES como professor da nova disciplina cerrada pela ins-
utuição que é à LIBRAS com

à
finalidade de transmitir aos alunos o apren-

dizado « conhecimento da sua lingua. Atualmente atua como Protessor
Onentador desta disciplina c realizando Assessoria Técnica em diversas

52



instituições espalhadas pelo Brasil transmitindo para os educadores c fami-
liares a importância da aceitação da Lingua Brasileira de Sinais — LIBRAS
e o respeito que eles devem ter para com os indivíduos surdos

Carrega consigo um lema de que pretende ver os surdos num futuro

próximo derrubando barreiras c superando obstáculos seja em sua vida pro-
fissional ou no conteato social.

1) Conte-nos sobre o trabalho que realiza no INES com a LIBRAS
como disciplina na grade cumicular.

No INES o meu trabalho com à LIBRAS é bastante diversificado,
uma vez que não atuo somente em sala de aula.
Participo das reuniões da COAPP, pois exerço à função de Profescor
Onentador da LIBRAS, faço Assessona Técnica e dou palestras via-
jando pelo Brasil em nome do INES além de dar aulas para os alunos do
Ensino Fundamental.
O tabalho com a LIBRAS, não é apenas o de aprimoras o conhecimento
da Língua de Sináss por paste do educando, ele objetiva comgir os erros
c aperíciçoa a forma de comunicação do educando c a sua linguagem,
ampliando o seu vocabuláno e incutindo nele uma consciência critica.

2) O que mudou efetivamente para as pessoas surdas depois da san
ção da lei 10.43/2002º

Após à sanção da Lei 10.436/2002, que é uma Lei Federal. muita
coisa mudou para os surdos de uma forma geral. Podemos destacar
o reconhecimento da LIBRAS como uma Lingua pois desde que as

pequisas na área da surdez iniciadas por William Stokoc (Gallaudet
University), na década de 60, disersos paíxes já reconheciam a Lin-
gua de Sinais como uma Lingua, c o Brasil só conseguiu reconhecer
no ano passado
Além disso à própria Lei diz que os órgãos públicos € as entidades
que estão ligadas à estes orgãos terão que facilitar a comunicação
dos surdos, além de adaptar os trabalhos. No entanto ainda falta
regulamentar para que saibamos em que sentido isto deverá scr feito.
Tambem a partir de agora a Lei impõe a cnação da Disciplina nos
cursos de Muagisténo em seus dois níveis - médio/supenior, de Edu-
cação ce de Fonoaudiologia.
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Isso demonstra que estamos caminhando para a implementação do
Bilinguísmo na Educação dos Surdos o que já é um avanço.

3) Como está à questão dos intérpretes neste processo”?

O trabalho deles irá aumentar pois as empresas públicas terão que
facilitar à comunicação com os surdos c não estão preparadas para
isso, portanto terão que depender dos intérpretes para realização
dese processo.
Será preciso que se reconheça a função do intérprete de LIBRAS
como uma profissão pois. afinal de contas, a LIBRAS é uma Lingua.

4) Sendo você bilingue - fluente em LIBRAS e em português excnto
e oral — qual a importância que 1ss0 tem no contexto social.

Não sou bilingue por imposição c sim por natureza é claro que minha
família teve um papel promordail que desena surpreender muitas pesso-
as: eles me incentivaram à aprender a Lingua de Sinais c cu relutiva em
querer até que contevi o Sílvio Júnior, o Eduardo c o João Hennque.

8) Eles são bilíngiios?

Na verdade todos sabem falar um pouco mas preferem a LIBRAS
pois se expressam melhor deixando a linguagem oral de lado c nunca
o< obnpuci ou derxer alguém obnga-los a falar. Poeisso devemos res-

peitar suas identidades. Quando os conheci cles só se comunicaram
com a Lingua de Sinais c à parir daí precisei me adaptar a eles. Isso
contnbuiu para meu aprendizado também ports fiquei surdo aos 7 anos
de idade e no contevto social eu pude perceber que a Lingua Ponugue-
maca Língua de Sinais fazem parte da minha vida, sendo que a prmet-
ra para me comunicar com as pessoas ouvintes c à segunda para me
comunicar com os surdos e ouvintes que dominam à LIBRAS isso

pressupoc que vivo em dois meros c tive uma adaptação bos pois com-
preendo perfestamente a realidade da quemão social de nosso país.

6) Nas Assessonas Técnicas que realiza pelo Brasil como voce en
contra € vé os profissionais c pessoas surdas em relação a LIBRAS”?

Bem. vejo algumas pessoas que dominam a LIBRAS c outras que
uinda estão aprendendo c às vezes os próprios intérpretes sentem
dificuldades de me interpretar.
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Quanto àos profissionais da Educação estamos passando por um pro-
cesso de mudanças e adaptações que deverão render bons frutos no
futuro. Os surdos dependendo da sus personalidade, alguns são
cansmáticos em grande parte c trocam informações comigo. Os
radicais são mais fechados e desconfiam de todos. Mas nunca criei
problemas. Já me emocionci quando estive em Salvador é vi um
coral de mãos de pessoas portadoras de necessidades educativas
especiais cantando músicas em LIBRAS c também com o Hino Na-
cionalem LIBRAS de João Pessoa

7) E em relação ao Português oral/escrito?

Com relação a ixo nas consultorias quase não tive a oportunidade
de avaliar esta questão. Nas oficinas e palestras me expresso em
LIBRAS c uso pouco a fala com os surdos que não conversam oral-
mente comigo. Um fato cunoso ocorreu em João Pessoa c Brasiha:
<urdos bilingues so utilizaram o Ponuguês oral com os ouvintes
comigo só conversavam cm LIBRAS. No Rio de Janeiro e São Pau-
lo 18s0 já não acontece pois cu me expresso das duas formas como os
outros surdos bilingues, dependendo do contexto social do momento.
A Língua Ponuguesa por outro lado também não a utilizo em demasia
nas minhas oficinas.

8) O que acontece nos emados que já emeve. As realidades são
muito diferentes”?

É claro que não dá para comparar com o Rio de Janeiro, São Paulo,
Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Brasilia onde as realidades dos curdos
superam certos limites.
Quanto aos demens vejo à inclusão de forma meio desorganizada pois
encontramos ainda em alguns lugares surdos exudando cm classes onde
possuem também alunos portadores de outros tipos de necessidades es-
pectais, o que prejudica o desenvolvimento de ambos.
As pessoas ainda olham o surdo como um incapacitado, inútil e

despreparado. Porem vejo também um grande desejo dos profissionais
em estarem acertando para um melhor desenvolvimento de seu trabalho.
É preciso «aber das valor à pessoa surda para que ela supere seus limites.
Acredito no entanto que no futuro isso possa mudar.
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Você quer deixar algum comentário final”?

Certa vez li num livro de Sidney Sheldon a seguinte mensagem: “A
vida de todos os homens nos lembram que podemos tornar nossas
vidas sublimes e ao partirmos. deixar para trás pegadas nas arcias
do tempo.”
Eu como educador de surdos. não me £into um super-herói mas sim
um bandeirante desbravando obstáculos em prol do beneficio da edu-
cação dos surdos no Brasil. E quanto a vocês surdos sejam gucrrei-
ros. lutem por seus ideais mas com respeito e raciocínio, deixando as
desavenças e o preconceito de lado.

Abraços Marcos Vinícius.
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ACONTECEU...
2º Jornada de Educação da Bahia

Em maio de 2003 aconteceu a 2º Jornada de Educação da Bahia.
As palestras c discussões foram excelentes com a panicipação dc vários
educadores nacionais c intemacionais.

1º ENCONTRO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA
A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO

EM INTERVENÇÃO PRECOCE
Aconteceu no dia 25.08.2003 0 |- Encontro de Sensibilização para a

Imponância do Diagnóstico e Intervenção Precoce realizado por profíssio-
nais do INES em parcena com a prefeitura de Ervália - MG. O encontro
teve como objetivo sensibilizar os gestores de saúde para a formulação de
políticas públicas de prevenção da surdez. Estiveram presentes médicos.
professores. pmeólogos e assistentes sociais que ouviram palestras sobre as
implicações sociais da surdez, fatores epidemológicos. métodos de avalia-
ção e intervenção precoce.

Depois do encontro ficou firmado a continuidade da parcena para
cfetivação das acões.
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